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5.5. Análise do efeito inibitório in vitro dos extratos totais contra fungos 

fitopatogênicos 

 

Efeito dos extratos sobre o crescimento micelial e a esporulação de Colletotrichum 

guaranicola 

 

 Os efeitos dos extratos de C. ferrea var. cearensis e C. catenaeformis sobre o 

crescimento micelial do fungo não foram significativos, ao contrário do efeito sobre a 

esporulação (figuras 23 e 24). Esses resultados sugerem que a atividade antifúngica 

in vitro destes extratos sobre C. guaranicola pode estar concentrada 

fundamentalmente sobre a inibição da esporulação, uma vez que a diminuição do 

número de conídios das colônias foi crescente como resposta ao aumento nas 

concentrações de proteínas totais testadas. 
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Figura 23 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre o crescimento micelial de C. guaranicola. “0” Controle representado 

pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido; As barras 

representam os desvios padrão (± 1). Médias seguidas da mesma letra não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% (n=30). 
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Figura 24 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre a esporulação de colônias de C. guaranicola. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido; As 

barras representam os desvios padrão (± 1). Médias seguidas da mesma letra não 

diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% (n=30). 

 

Adicionalmente, os resultados indicam que, apesar dos extratos não terem 

ocasionado efeito sobre o crescimento da colônia, os mesmos podem exercer algum 

efeito na morfologia do fungo, uma vez que diminuiu significativamente a produção 

de esporos. Assim, a utilização destes extratos para o controle de C. guaranicola 

não impede que o fungo inicie o processo de infecção nas plantas, mas atuam no 

metabolismo deste fungo, particularmente na estrutura reprodutiva, resultando na 

diminuição da proliferação da doença. Já o efeito do extrato de S. polyphylla foi 

significativo tanto na diminuição do crescimento micelial quanto da esporulação. 

O extrato de C. ferrea var. cearensis apresentou o máximo de inibição da 

esporulação (91 %) com o tratamento 40 µg.mL-1, embora já tenha ocorrido uma 

inibição média (54 %) com as menores concentrações. Com relação ao extrato de 

C. catenaeformis a diminuição média do número de conídios das colônias foi 

crescente de acordo com as concentrações de proteína total, apresentando inibição 

aproximada da esporulação de 34 % (10 µg.mL-1), 85 % (20 µg.mL-1), 89 % (40 

µg.mL-1) e 95 % (80 µg.mL-1). Estes resultados indicam a especificidade de extratos 

vegetais no efeito antifúngico de fitopatógenos. 
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Ribeiro & Bedendo (1999) ao estudarem o efeito de extratos vegetais sobre 

Colletotrichum gloeosporioides, verificaram que todos os extratos testados 

apresentam propriedade antifúngica, diminuindo o crescimento micelial e a 

esporulação do fungo. Bonaldo et al. (2004), observaram que a germinação máxima 

de conídios de Colletotrichum lagenaria foi de 75 % na presença de extratos de 

Eucalyptus citriodora e Balbi-Peña et al. (2006), ao avaliarem o efeito de extratos 

brutos de Curcuma longa, verificaram inibição máxima de 38,2 % no crescimento 

micelial e de 87 % na esporulação de Alternaria solani. 

Quando comparado ao controle, em todas as concentrações de proteína total 

do extrato de S. polyphylla, pode-se verificar uma diminuição no número de conídios 

das colônias do fungo, porém esta inibição não foi superior a 45 % (80 µg.mL-1). Por 

outro lado, quando comparado à concentração 20 µg.mL-1, que inibiu apenas 15 %, 

ocorreu uma diferença significativa. Isso indica que, caso esse efeito ocasionado 

seja devido a inibidores presentes nesse extrato, a aplicação desses possíveis 

inibidores purificados poderá exercer um efeito bem mais significativo e em 

concentrações também bem menores que as testadas neste trabalho. Como mostra 

Yang et al. (2006), em que Psc-AFP, inibidor de tripsina isolado de sementes de 

Psoralea corylifolia, na concentração de 10 mM inibiu o crescimento micelial de 

Alternaria brassicae, Aspergillus niger, Fusarium oxysporum e Rhizoctonia cerealis.  

Muitos estudos demonstraram que inibidores de proteinases e lectinas 

apresentaram efeito contra fungos fitopatogênicos, seja na inibição do crescimento 

micelial, na esporulação, na morfologia e/ou germinação de esporos, como o estudo 

realizado por Pando (2001), em que inibidores de tripsina de Crotalaria juncea 

(CjTI), de Crotalaria spectables (CsTI), de Bauhinia variegata var. candida (BvcTI) e 

de Phaseolus vulgaris (PvTI) apresentaram efeito sobre o crescimento micelial de 

Colletotrichum graminicola do sorgo. 

O efeito das concentrações de proteína na esporulação do fungo mostrou que 

em 80 µg.mL-1 de proteína total, o extrato de C. ferrea var. cearensis   apresentou 

uma menor inibição comparada com as outras concentrações, sendo ainda assim 

menor que o controle, bem como o extrato de S. polyphylla também apresentou 

menor inibição no crescimento da colônia em 40 e 80 µg.mL-1 e da esporulação na 

concentração 20 µg.mL-1. Resultados similares foram encontrados por Motoyoma et 

al. (2003) que ao avaliarem o efeito de extratos cítricos sobre Colletotrichum 
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lagenarium, observaram que em 10 ppm houve uma menor inibição do fungo 

comparado à inibição apresentada em 1 ppm e nas demais concentrações houve 

uma inibição crescente do fungo, chegando a 70 %. Esse comportamento pode 

ocorrer, devido ao fator genético das colônias, visto que cada colônia apresenta 

características genotípicas diferenciadas, podendo resultar na produção de hifas e 

esporos em quantidades distintas. 



 

 

 

65 

Efeito dos extratos sobre o crescimento micelial e a esporulação de Corynespora 

cassiicola 

 

Os resultados dos extratos sobre o crescimento micelial e sobre a 

esporulação de C. cassiicola são apresentados nas figuras 25 e 26. Pode-se 

observar que houve diferença entre os tratamentos, porém sobre o crescimento 

micelial, apenas o extrato de S. polyphylla não apresentou efeito significativo. Por 

outro lado, a diminuição do crescimento micelial ocasionada pelos extratos de C. 

ferrea var. cearensis e C. catenaeformis só foi significativa a partir da concentração 

20 µg.mL-1, não diferindo de 40 µg.mL-1 e 80 µg.mL-1.  
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Figura 25 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre o crescimento micelial de colônias de C. cassiicola. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

crescimento micelial; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias 

seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

(n=30). 
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Figura 26 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre a esporulação de colônias de C. cassiicola. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

esporulação; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias seguidas da 

mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% (n=30). 

 

Quando comparado com o controle, o efeito dos extratos sobre a esporulação 

mostrou resultados satisfatórios, uma vez que a inibição máxima ocasionada pelos 

extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla, no número de 

esporos produzidos, foi em torno de 74 %, 68 % e 47 %, respectivamente. Porém 

entre os tratamentos com os extratos de C. ferrea var. cearensis S. polyphylla não 

foi verificada diferença estatística. 

Pode-se verificar ainda que a diminuição da esporulação do fungo foi 

crescente nas concentrações menores do extrato de C. catenaeformis, porém, a 

concentração 80 µg.mL-1 não diferiu estatisticamente do controle. Provavelmente, 

nas condições experimentais do ensaio, fatores como a solubilidade e presença de 

espuma nas soluções do extrato quando acrescentados ao meio de cultura podem 

ter interferido no desenvolvimento da colônia. 

Os extratos de C. catenaeformis e C. ferrea var. cearensis ocasionaram 

diminuição máxima do crescimento micelial do fungo de aproximadamente 20 % e 
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12 %, respectivamente. Estes resultados evidenciam a especificidade do efeito de 

cada extrato, uma vez que a curva de crescimento é um parâmetro que possibilita 

verificar os diferentes comportamentos miceliais dos fungos, representando os 

valores indicativos para o desenvolvimento micelial de cada espécie fúngica sob o 

efeito de cada concentração do extrato, como também outros fatores como meio de 

cultura, características do extrato e solventes, dentre outros fatores que 

possivelmente possam interferir na atividade antifúngica do extrato, como mostra o 

trabalho realizado por Aqil & Ahmad (2003), em que extratos de Caesalpinia 

bonducella inibiram o crescimento micelial de Fusarium chlamydosporum, 

Rhizoctonia bataticola, Aspergillus niger e Alternaria alternata. 
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Efeito dos extratos sobre o crescimento micelial e a esporulação de Fusarium 

oxysporum 

 

A análise de variância do efeito dos extratos sobre o crescimento micelial e a 

esporulação de colônias de F. oxysporum apresentou diferença estatística entre os 

tratamentos. Estes resultados indicam que os três extratos testados apresentam 

efeito sobre o fungo, tanto sobre a estrutura vegetativa quanto reprodutiva (figuras 

27 e 28). 
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Figura 27 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre o crescimento micelial de colônias de F. oxysporum. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

crescimento micelial; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias 

seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

(n=30). 
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Figura 28 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis  , C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre a esporulação de colônias de F. oxysporum. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

esporulação; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias seguidas da 

mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% (n=30). 

 

O efeito das concentrações de extrato de C. ferrea var. cearensis sobre o 

crescimento micelial do fungo, quando comparados com o controle, mostram que 

apenas a concentração 80 µg.mL-1 apresentou diferença, o que não ocorreu entre os 

tratamentos, indicando com isso que as concentrações de proteína total testadas 

não diferem quanto ao efeito sobre o crescimento das colônias. Apesar dessa 

concentração ter apresentado diferença significativa em relação ao controle, não se 

pode afirmar que a mesma seja melhor que as menores concentrações testadas, 

uma vez que inibiu apenas 7,4 % do crescimento da colônia. 

Quanto ao efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis sobre a esporulação, 

as concentrações 40 µg.mL-1 e 80 µg.mL-1  foram as que apresentaram melhor efeito 

na diminuição do número de microconídios do fungo, apresentando inibição 

aproximada de 57 % e 73 %, respectivamente. 

De acordo com os resultados do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre   

F. oxysporum, apesar de significativo, a inibição máxima do crescimento micelial foi 
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de aproximadamente 7,5 %, enquanto que o efeito sobre a esporulação apresentou 

uma inibição da produção de microconídios de 18 %, 28 %, 50 % e 75 % para as 

concentrações 10, 20, 40 e 80 µg.mL-1, respectivamente. 

Por outro lado, o efeito do extrato de S. polyphylla sobre o crescimento da 

colônia foi de no máximo 10 % e a melhor concentração que ocasionou diminuição 

do número de microconídios das colônias em relação ao controle foi a 40 µg.mL-1, 

com diminuição de aproximadamente 47 %. 

O inibidor de tripsina do milho, na concentração de 7,1 mM, inibiu o 

crescimento micelial e a esporulação de Fusarium oxysporum (Chen et al., 1999). 

Um inibidor de feijão lima (lunatisin) apresentou inibição de 50 % em F. oxysporum 

na concentração de 1,9 mM (Wong & Ng, 2005). O inibidor de tripsina isolado da 

batata (Potamin-1) e o inibidor AFP-J inibiram o crescimento micelial de alguns 

fitopatógenos na concentração de 100 mM (Kim et al., 2005; Park et al., 2005). 

 Pando (2001) avaliou o efeito de inibidores de tripsina sobre Fusarium sp da 

cana-de-açúcar, demonstrando que CpTI e PvTI não apresentaram efeito no 

crescimento micelial das colônias, enquanto que CjTI e BvcTI além de diminuírem o 

crescimento da colônia, também ocasionaram mudança sobre a morfologia do 

fungo, que apresentou diferença no arranjo e diminuição da concentração das hifas, 

quando comparado com o controle. Este estudo ainda mostrou que o inibidor de 

tripsina de soja estimulou o crescimento de hifas aéreas.  

Fortes et al. (1999), realizaram um experimento em que avaliaram o efeito de 

Ecolife e Allium sativum nas concentrações de 500, 1.000, 5.000 e 10.000 ppm 

sobre o desenvolvimento de Colletotrichum lindemuthianum e Fusarium oxysporum. 

Os resultados mostraram que Ecolife na concentração de 10.000 ppm inibiu o 

crescimento micelial de C. lindemuthianum em 74 % e de F. oxysporum em 56 %. 

 Silva et al. (2005), ao avaliarem o efeito do extrato de Pterodon emarginatus 

sobre o desenvolvimento de fungos fitopatogênicos, demonstram que o crescimento 

micelial de Alternaria brassicae, Fusarium oxysporum, Rhizoctonia solani e 

Ceratocystis fimbriata foi reduzido significativamente na presença do extrato, 

apresentando uma inibição de 70 %, 74 %, 62 % e 82 %, respectivamente. 

 Uma glicoproteína (EcV) isolada de Enterolobium contortisiliquum exerceu 

efeito inibitório sobre o crescimento e a germinação de esporos de Fusarium solani 

nas concentrações 10 e 20 µg.mL-1 (Moura et al., 2007). 
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Efeito dos extratos sobre o crescimento micelial e a esporulação de Sclerotium 

rolfissi 

 

Os efeitos dos extratos sobre o crescimento micelial (figura 29) de S. rolfssi 

diferiram estatisticamente entre si ao nível de 5 % de probabilidade, exceto o extrato 

de C. catenaeformis. Em relação ao efeito na esporulação (figura 30) as 

concentrações de proteína dos extratos de C. ferrea var. cearensis e C. 

catenaeformis apresentaram efeito significativo, ao contrário de S. polyphylla, que 

não apresentou efeito. 
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Figura 29 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre o crescimento micelial de colônias de S.rolfissi. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

crescimento micelial; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias 

seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% 

(n=30). 
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Figura 30 - Efeito dos extratos de C. ferrea var. cearensis   , C. catenaeformis e S. 

polyphylla sobre a produção de escleródios de colônias de S.rolfissi. “0” Controle 

representado pelo crescimento fúngico em meio batata-dextrose-ágar sólido para 

esporulação; As barras representam os desvios padrão (± 1). Médias seguidas da 

mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% (n=30). 

 

Esses resultados evidenciam que cada extrato apresenta característica 

distinta diretamente associada à sua especificidade. Especificidade esta que pode 

ser relacionada às características próprias de cada subfamília, de cada gênero e de 

cada espécie, como em estudo realizado por Jesus (2003), em que diferentes 

concentrações (0, 1, 0,01 e 0,001 mg/µL) de extratos do ritidoma, da casca, do 

caule, dos frutos e das sementes de diferentes espécies de Swartzia (S. argentea, 

S. laevicarpa, S. panacoco, S. polyphylla e S. sericea) apresentaram diferenca 

significativa entre as médias do crescimento micelial de fungos degradadores de 

madeira (Pycnoporus sanguineus, Trametes villosa e Lenzites trabea), sendo que L. 

trabea demonstrou ser mais sensível aos extratos testados, principalmente nas 

concentrações menores. 

Exsteen et al. (2001) também realizaram um estudo em que extratos vegetais 

de onze espécies apresentaram efeito antifúngico contra sete fungos fitopatogênicos 

(Botrytis cinerea, Fusarium oxysporum, Sclerotium rolfsii, Rhizoctonia solani, 

Verticillium dahliae, Botryosphaeria dothidea e Pythium ultimum), diminuindo o 

crescimento micelial em aproximadamente 40 %, porém o extrato de Eucomis 
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autumnalis foi o mais efetivo, apresentando um efeito semelhante ao ocasionado 

por um fungicida sintético. 

Cunico et al. (2003), demonstraram que extrato de Ottonia martiana exerceu 

inibição do crescimento micelial acima de 40 % de Cylindrocladium spathulatum em 

folhas de Ilex paraguariensis (erva-mate) e Fiori et al. (2000) observaram que as 

lectinas de Dioclea violacea foram mais eficientes em inibir a germinação de 

esporos de Fusarium sp., Puccinia sp., Fusarium semitectum e Colletotrichum 

lagenarium, enquanto que as lectinas de Cratylia floribunda proporcionaram maior 

inibição de C. lagenarium. Já Giudici et al. (2000), isolou uma proteína de flores de 

Helianthus annus que apresentou completa inibição da germinação de ascósporos 

de Sclerotinia sclerotiorum na concentração de 5 µg.mL-1 da proteína. 

Vale ressaltar ainda que extratos vegetais podem atuar na redução de 

doenças e pragas ocasionadas nas plantas, a exemplo do LONLIFE, um produto 

natural à base de extratos cítricos, que na menor concentração testada, ocasionou 

redução significativa do diâmetro das colônias de Colletotricum lindemuthianum, 

Fusarium graminearum, Fusarium solani, Alternaria solani e Rhizoctonia solani 

(Fortes et al., 1997). Desta forma, C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. 

polyphylla são espécies promissoras para a produção de produtos naturais que 

tenham o objetivo de controlar S. rolfssi, desde que outros ensaios comprovem a 

sua eficiência no controle deste patógeno.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Apenas os extratos de C. ferrea var. cearensis e S. polyphylla apresentaram 

inibidores específicos para tripsina bovina, podendo ser caracterizados como 

inibidores de serinoproteinases. Por outro lado, nos extratos de C. catenaeformis e 

P. venosa algumas frações apresentaram AHE, indicando que estas espécies 

podem conter lectinas em suas sementes, o que evidencia que as subfamílias 

Caesalpinoideae, Mimosoideae e Papilionoideae podem diferir quanto à presença e 

especificidade de inibidores de proteinases e lectinas. 

Os extratos de C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla são 

promissores para futuros estudos relacionados a prospecção de fungicidas naturais, 

uma vez que diminuiram o crescimento micelial e a esporulação de C. guaranicola, 

C. cassiicola, F. oxysporum e S. rolfssi. 

Investimentos na purificação, isolamento, caracterização físico-química e 

biológica das frações parcialmente purificadas neste trabalho, podem contribuir para 

identificar as substâncias ativas responsáveis pela diminuição do crescimento 

micelial e da esporulação de C. guaranicola, C. cassicola, F. oxysporum e S. rolfssi. 
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ANEXOS 



Anexo 1 – Resultados das análises estatísticas dos bioensaios 

 

Análise estatística do bioensaio com os três extratos sobre o crescimento micelial e 

a esporulação de Colletotrichum guaranicola 

 

Quadro 1 – Estatística básica do Bioensaio com C. guaranicola e os extratos das 

três espécies (C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla). 

 Crescimento micelial (mm) N0 de conídios x 104.mL-1) 

Variável Cf Cc Sp Cf Cc Sp 

N 30 30 30 30 30 30 

Valor mínimo 78,57 75 84,29 1,8 1,5 51,25 

Valor máximo 100 100 100 107,6 149 216 

Mediana 99,29 98,93 87,14 23,60 15 115,5 

Média 96,36 94,6 88,97 39,93 37,7 108,31 

Erro Padrão 0.99 1,47 0,775 6,691 8,44 6,45 

Desvio Padrão 5,47 8,03 4,247 36,65 46,3 35,34 

Variância 29,921 64,52 18,04 1343.03 2136,8 1248,64 

Limite superior 98,4 97,62 90,56 53,62 54,93 121,51 

Limite inferior 94,3 91,62 87,39 26,25 20,41 95,12 

Coeficiente de Variação 0,057 0,085 0,048 0,918 1,227 0,326 

* Cf, Cc e Sp: extrato total de Caesalpinia ferrea var. cearensis, Cedrelinga catenaeformis e Swartzia 

polyphylla, respectivamente. 

Análise de Variância 

Tabela 1 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre o crescimento micelial de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 360,31 4   90,077 4,438 0,008 0,644 0,415 

Resíduo 507,39 25   20,296     

Total 867,70 29 110,370     

 

Tabela 2 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre a esporulação de colônias de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 34460,507 4 8615,127 47,997 0,000 0,941 0,885 

Resíduo   4487,280 25   179,491     

Total 38947,787 29 8794,618     



Tabela 3 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre o 

crescimento micelial de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 366,905 4 91,726 1,524 0,225 0,443 0,196 

Resíduo 1504,252 25 60,170     

Total 1871,157 29 151,896     

 

Tabela 4 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre a 

esporulação de colônias de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 37617,917 4 9404,479 9,655 0,000 0,779 0,607 

Resíduo 24350,125 25 974,005     

Total 61968,042 29 10378,484     

 

Tabela 5 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre o 

crescimento micelial de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 373,741 4 93,435 15,635  0,845 0,714 

Resíduo 149,405 25 5,976     

Total 523,146 29 99,411     

 

Tabela 6 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre a 

esporulação de colônias de C. guaranicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 23857,679 4 5964,420 12,071 0,000 0,812 0.659 

Resíduo 12352,813 25 494,113     

Total 36210,492 29 6458,533     

 



Análise estatística do bioensaio com os três extratos sobre o crescimento micelial e 

a esporulação de Corynespora cassiicola. 

 

Quadro 2 – Estatística básica do Bioensaio com C. cassiicola e os extratos das três 

espécies (C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla). 

 Crescimento micelial (mm) N0 de conídios x 104.mL-1) 

Variável Cf Cc Sp Cf Cc Sp 

N 30 30 30 30 30 30 

Valor mínimo 83,333 67,778 77,778 1,25 0 2,250 

Valor máximo 100 100 100 10,75 2,75 7,250 

Mediana 89,72 81,94 95,28 3,250 0,750 3,750 

Média 92,24 83,43 94,94 4,183 0,800 4,125 

Erro Padrão 0,905 1,583 0,714 0,440 0,129 0,250 

Desvio Padrão 4,955 8,671 3,910 2,409 0,708 1,367 

Variância 24,553 75,183 15,291 5,801 0,502 1,870 

Limite superior 94,09 86,66 96,40 5,083 1,064 4,636 

Limite inferior 90,39 80,19 93,48 3,284 0,536 3,614 

Coeficiente de Variação 0,054 0,104 0,041 0,576 0,885 0,331 

* Cf, Cc e Sp: extrato total de Caesalpinia ferrea var. cearensis, Cedrelinga catenaeformis e Swartzia 

polyphylla, respectivamente. 

 

  

Análise de Variância 

 

Tabela 7 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre o crescimento micelial de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 583,683 4 145,921 28,424 0,000 0.905 0,820 

Resíduo 128,344 25 5,134     

Total 712,027 29 151,055     

 

Tabela 8 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre a esporulação de colônias de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 124,346 4 31,086 17,705 0,000 0,860 0,739 

Resíduo 43,896 25 1,756     

Total 168,242 29 32,842     



Tabela 9 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre o 

crescimento micelial de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 1213,374 4 303,344 7,843 0,000 0,746 0,557 

Resíduo 966,924 25 38,677     

Total 2180,298 29 342,021     

 

 

Tabela 10 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre a 

esporulação de colônias de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 4,967 4 1,242 3,239 0,028 0,584 0,341 

Resíduo 9,583 25 0,383     

Total 14,550 29 1,625     

 

Tabela 11 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre o 

crescimento micelial de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 11,687 4 2,922 0,169 0,952 0,162 0,026 

Resíduo 431,739 25 17,270     

Total 443,426 29 20,192     

 

 

 

Tabela 12 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre a 

esporulação de colônias de C. cassiicola. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 31,521 4 7,880 8,679 0,000 0,762 0,581 

Resíduo 22,698 25 0,908     

Total 54,219 29 8,788     

 



Análise estatística do bioensaio com os três extratos sobre o crescimento micelial e 

a esporulação de Fusarium oxysporum. 

 

Quadro 3 – Estatística básica do Bioensaio com F. oxysporum e os extratos das três 

espécies (C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla). 

 Crescimento micelial (mm) N0 de conídios x 104.mL-1) 

Variável Cf Cc Sp Cf Cc Sp 

N 30 30 30 30 30 30 

Valor mínimo 82,857 88,571 84,286 21,250 22,5 63 

Valor máximo 100 100 100 173,250 173,25 216 

Mediana 94,286 94,286 86,786 78,500 90,375 114 

Média 94,929 94,286 88,905 76,800 79,392 107,35 

Erro Padrão 0,627 0,627 0,780 6,574 6,727 5,711 

Desvio Padrão 3,435 3,433 4,272 36,009 36,843 31,281 

Variância 11,800 11,787 18,252 1296,65 1357,39 978,528 

Limite superior 96,211 95,568 90,500 90,246 93,149 119,031 

Limite inferior 93,646 93,004 87,309 63.354 65,634 95,669 

Coeficiente de Variação 0,036 0,036 0,048 0,469 0,464 0,291 

* Cf, Cc e Sp: extrato total de Caesalpinia ferrea var. cearensis, Cedrelinga catenaeformis e Swartzia 

polyphylla, respectivamente. 

  

Análise de Variância 

 

Tabela 13 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre o crescimento micelial de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 161,327 4 40,332 5,575 0,002 0,687 0,471 

Resíduo 180,867 25 7,235     

Total 342,194 29 47,567     

 

Tabela 14 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre a esporulação de colônias de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 28990,904 4 7247,726 21,04 0,000 0,878 0,771 

Resíduo 8611,896 25 344,476     

Total 37602,800 29 7592,202     



Tabela 15 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre o 

crescimento micelial de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 193,707 4 48,427 8,173 0,000 0,753 0,567 

Resíduo 148,129 25 5,925     

Total 341,836 29      

 

 

Tabela 16 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre a 

esporulação de colônias de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 29896,325 4 7474,081 19,735 0,000 0,871 0,759 

Resíduo 9467,885 25 378,715     

Total 39364,210 29 7852,806     

 

 

Tabela 17 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre o 

crescimento micelial de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 394,966 4 98,741 18,373 0,000 0,864 0,746 

Resíduo 134,354 25 5,374     

Total 529,320 29 104,125     

 

 

Tabela 18 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre a 

esporulação de colônias de F. oxysporum. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 16676,888 4 4169,222 8,908 0,000 0,767 0,588 

Resíduo 11700,437 25 468,017     

Total 28377,325 29 4637,239     

 



Análise estatística do bioensaio com os três extratos sobre o crescimento micelial e 

a esporulação de Sclerotium rolfssi. 

 

Quadro 4 – Estatística básica do Bioensaio com S. rolfssi e os extratos das três 

espécies (C. ferrea var. cearensis, C. catenaeformis e S. polyphylla). 

 Crescimento micelial (mm) N0 de conídios x 104.mL-1) 

Variável Cf Cc Sp Cf Cc Sp 

N 30 30 30 30 30 30 

Valor mínimo 88,889 93,333 85 205 150 240 

Valor máximo 100 100 100 590 590 686 

Mediana 100 100 89,444 327,5 275,5 447 

Média 98,796 99,556 92,259 344,6 299,233 461,533 

Erro Padrão 0,527 0,309 0,875 15,633 19,209 22,074 

Desvio Padrão 2,889 1,691 4,790 85,623 105,212 120,906 

Variância 8,346 2,861 22,945 7331,42 11069,5 14618,3 

Limite superior 99,875 100,187 94,048 376,572 338,520 506,680 

Limite inferior 97,718 98,924 90,471 312,628 259,947 416,386 

Coeficiente de Variação 0,029 0,017 0,052 0,248 0,352 0,262 

* Cf, Cc e Sp: extrato total de Caesalpinia ferrea var. cearensis, Cedrelinga catenaeformis e Swartzia 

polyphylla, respectivamente. 

  

Análise de Variância 

 

Tabela 19 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre o crescimento micelial de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 173,868 4 43,467 15,943 0,000 0,848 0,718 

Resíduo 68,158 25 2,726     

Total 242,026 29 46,292     

 

Tabela 20 – Análise de variância do efeito do extrato de C. ferrea var. cearensis   

sobre a esporulação de colônias de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 156944,867 4 39236,217 17,621 0,000 0,859 0,738 

Resíduo 55666,333 25 2226,653     

Total 212611,200 29 41462,870     



Tabela 21 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre o 

crescimento micelial de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 8,889 4 2,222 0,750 0,567 0,327 0,107 

Resíduo 74,074 25 2,963     

Total 82,963 29 5,185     

 

 

Tabela 22 – Análise de variância do efeito do extrato de C. catenaeformis sobre a 

esporulação de colônias de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 228235,2 4 57058,8 15,375 0,000 0,843 0,711 

Resíduo   92780,1 25 3711,207     

Total 321015,367 29      

 

 

Tabela 23 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre o 

crescimento micelial de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 566,111 4 141,528 35,639 0,000 0,922 0,851 

Resíduo 99,280 25 3,971     

Total 665,391 29 145,499     

 

 

Tabela 24 – Análise de variância do efeito do extrato de S. polyphylla sobre a 

esporulação de colônias de S. rolfssi. 

Fator de Variação SQ GL QM F P r R2 

Tratamento 94542,5 4 23635,617 1,794 0,162 0,472 0,223 

Resíduo 329389,0 25 13175,560     

Total 423931,467 29 36811,177     

 

 

 

 

 


